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Nós, que compomos a Secretaria Nacional de Mulheres do Partido Socialista Brasileiro, reunidas em Brasília, nesta data, para a realização do VIII Congresso Nacional de Mulheres do PSB, em virtude da atual conjuntura política, econômica e social do país, decide traçar diretrizes políticas para organização e posicionamento visando as eleições nacionais e estaduais do corrente ano, e:

Considerando necessário e urgente o posicionamento político do PSB, e a baixa representatividade feminina para as eleições de 2018, com clareza de objetivos, atuando alinhado com seus posicionamentos históricos em defesa do desenvolvimento e soberania nacional, da consolidação da democracia e respeito às instituições democráticas;
 
Considerando recentes posicionamentos do PSB em relevantes questões nacionais, como aconteceu, por exemplo, a) na definição de sua relação de oposição ao atual governo federal e b) no fechamento de questão contrário à aprovação da reforma trabalhista e da reforma providenciaria;
 
Considerando a História do PSB, partido que nasceu no enfrentamento a ditadura e se fortaleceu ao longo das décadas como um dos esteios do campo progressista e popular, tendo como divisa o lema “Socialismo e Liberdade” e como referências indeléveis as figuras ancilares de João Mangabeira, Antonio Houaiss, Jamil Haddad, Miguel Arraes e Eduardo Campos, cujas memórias temos o dever honrar e legar como patrimônio às futuras gerações;
 
Considerando a aproximação de um processo eleitoral no qual se antevê um grau de radicalização e de acirramento de posições como há muito não se presenciava, inclusive com a emergência de forças de extrema-direita que a consciência política brasileira há décadas excluíra do cenário;
 
Considerando a importância do resultado eleitoral para Câmara Federal para o partido na legislatura 2019-2022;
 
Considerando a constante difusão de notícias propositadamente deturpadas, a respeito do posicionamento do PSB no atual momento político e no mencionado processo eleitoral, com consequências deletérias para a imagem do partido e o nível de informação da sociedade e de nossa própria militância;

Resolve:

Definir que o Partido Socialista Brasileiro fará alianças apenas e tão somente com partidos  do campo democrático e popular, ficando desde já excluída qualquer possibilidade de composição, a nível nacional ou das seções estaduais, com agremiações não identificadas com a centro-esquerda, salvo se autorizado pela Comissão Executiva Nacional;
 
Definir como prioritária a formação de chapas proporcionais competitivas nos estados visando eleger o maior número possível de deputadas e deputados federais, devendo as candidatas e candidatos a deputadas e deputados estaduais do PSB apoiarem, prioritariamente, as candidatas e candidatos a deputadas e deputados do partido.
 
Brasília, 1 de marco de 2018
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